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ENFERMAGEM E CUIDADOS PALIATIVOS EM PEDIATRIA: COMO OS 
TRABALHADORES EXPERIMENTAM ESSA SITUAÇÃO 

Miriam Neis, Paulo Roberto Antonacci Carvalho, Cristianne Famer Rocha 
 
Introdução: A Enfermagem Pediátrica desperta sentimentos de espanto nas pessoas 
porque a doença e a morte infantil suscitam comoção na população. Existem pessoas que 
conseguem trabalhar neste cenário, sem prejuízo da própria saúde, mobilizando em si 
forças capazes de transcender o sofrimento, transformando-o em ações de cuidado que 
englobam a criança e a sua família. No entanto, quando o desfecho é desfavorável e 
evolui para a situação de esgotamento terapêutico, como esses profissionais sentem e 
lidam com a adoção de cuidados paliativos? Objetivo: Identificar os sentimentos gerados 
nos Trabalhadores de Enfermagem (TE) ao receberem a comunicação de adoção de 
cuidados paliativos em crianças sob sua responsabilidade. Método: Estudo exploratório 
descritivo, qualitativo, que analisou, através de entrevistas com TE, os sentimentos 
gerados neles a partir da adoção de cuidados paliativos nos pacientes sob seus cuidados 
na Unidade de Terapia Intensiva Pediátrica (UTIP) do Hospital de Clínicas de Porto Alegre 
(HCPA). Os dados foram analisados com a metodologia de Análise de Conteúdo de 
Bardin (2004). Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética do HCPA. Resultados: 
Foram evidenciadas quatro categorias a partir das unidades de significado: Tranquilidade 
mesmo com pesar, Empatia, Mobilizando o melhor de si e Discordância. A tranquilidade 
advém da percepção do sofrimento já intenso da criança e da família. Os TE percebem, 
na adoção de Cuidados Paliativos, a principal forma de aliviar esse sofrimento e 
concordam com a sua instalação. Outro elemento gerador dessa tranquilidade é a 
convicção de que a decisão respeitou a opinião da família e dos demais membros da 
equipe. A partir da tranquilidade e diante do sofrimento dos familiares a respeito da 
possível morte da criança, o sentimento dos TE é a empatia: colocar-se no lugar daquela 
família e identificar quais necessidades estão presentes, para gerar um cuidado com 
doses extra de atenção, dando origem à terceira categoria elencada, que é Mobilizando o 
melhor de si. O sentimento de Discordância está relacionado à falta de oportunidade 
sentida pelo profissional para que a família e o restante da equipe expressassem sua 
opinião em relação à situação da criança. Considerações finais: Percebe-se nos 
sentimentos desvelados pelos TE uma boa percepção e compreensão dos conceitos e 
princípios dos cuidados paliativos, capaz de proporcionar um atendimento ético e 
humanizado nessa situação tão dolorosa para as famílias. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


